


LEI HISTORICOS POÉTICOS PROFETAS 

MAIORES  

PROFETAS 

MENORES  

1. Gênesis 

2. Êxodo 

3. Levítico 

4. Números 

5. Deut. 

1. Josué 

2. Juízes 

3. Rute 

4. I Sam 

5. II Sam 

6. I Reis 

7. II Reis 

8. I Cron. 

9. II Cron. 

10. Esdras 

11. Neemias 

12. Ester 

1. Jó 

2. Salmos 

3. Proverbios 

4. Eclesiastes 

5. Cantares 

1. Isaias 

2. Jeremias 

3. Lamentações 

4. Ezequiel 

5. Daniel 

1. Oséias 

2. Joel 

3. Amós 

4. Obadias 

5. Jonas 

6. Miquéias 

7. Naum 

8. Habacuque 

9. Sofonias  

10. Ageu 

11. Zacarias 

12. 

Malaquias 

Gen: Deus tratou com indivíduos/Patriarcas 

Exod-Deut: Lei dada à nação de Israel 

História de Israel:  

Dos Juízes aos Reis  

Maior/menor pelo 

tamanho, não 

pela significância Principalmente 

escritos poéticos 

Antigo Testamento 



EVANGELHOS HISTORIA EPÍSTOLAS 

PAULINAS 

EPÍSTOLAS 

GERAIS  

PROFECIA  

1. Mateus 

2. Marcos 

3. Lucas 

4. João 

Atos dos 

Apóstolos 
1. Romanos 

2. I Coríntios 

3. II Coríntios 

4. Gálatas 

5. Efésios 

6. Filipenses 

7. Col. 

8. I Tes. 

9. II Tes. 

10. I Tim 

11. II Tim 

12. Tito 

13. Filemon 

1. Hebreus 

1. Tiago 

2. I Pedro 

3. II Pedro 

4. I João 

5. II João 

6. III João 

7. Judas 

Apocalipse 

BIOGRAPIA de 

JESUS CRISTO 

Propósito: Provar 

que Jesus Cristo é 

o Filho de Deus 

-Atos dos apóstolos: 

principalmente de 

Paulo e Pedro. 

-História do início do 

Cristianismo.  

-Escritas por Paulo 

-Propósito: Instruir os 

cristãos  

Propósito: Instruir os 

cristãos nas Igrejas  

-Escrito por João 

1 parte: lida com as 

questões presentes das 

Igrejas da Ásia. 

- 2 parte: futuro 

Novo Testamento 



Tabela periódica da Bíblia 



Pentateuco – 5 - Lei 

Histórico – 12  

Poéticos - 5 

Profetas Maiores - 5 

Profetas Menores - 12 

VT 

NT 

Evangelhos - 04 

Histórico - 01 

Cartas pessoais - 14 

Cartas gerais - 07 

Profético - 01 

39 livros escritos em língua Hebraica 

27 livros escritos em Grego “koine” (comum) 

A numeração em capítulos - foi em 1228 

feita por Langton 

 

A numeração em versículos – foi em 1528 

feita por Pagnini 

Organização bíblica 



Importância das Escrituras 

• Prepara o crente para responder 
àqueles que lhe pedem a razão da 
esperança que nele há (1 Pe 3.15); 

• Torna o obreiro preparado (2 Tm 
2.15); 

• Acrescenta a fé (Is. 34.16); 
• Dá luz e entendimento aos simples       

(Sl 119.130) 
 



Formato dos livros antigos 

• Rolos feitos de: 
– Papiro 
– Pergaminho 

 





Papiro 

• Planta aquática que cresce junto aos 
rios, lagos e banhados do Oriente, sua 
entrecasca servia para escrita; 

• As tiras extraídas do papiro eram 
coladas umas às outras até formarem um 
rolo de qualquer extensão; 



Papiro 

• Mencionado na Bíblia em: Ex. 2.3; Jó 
8.11 e Is 18.2 

• Algumas versões da Bíblia o chamam de 
junco; 

• A palavra papel é derivada de papiro; 
• Seu uso é de aproximadamente 3.000 

a.C; 



Papiro - planta 



Papiro - planta 



II Co 11.33 – 12.9 



João 1 



Papel 

• Século II – invenção do papel pelos 
chineses; 

• 1450 A.D. – Prelo de tipos móveis pelo 
alemão Guttemberg; 



Vocábulo Bíblia 

• Não é encontrada a palavra Bíblia nas 
Escrituras Sagradas; 

• A palavra grega “biblos” refere-se a folha de 
papiro preparada para escrita; 



Vocábulo Bíblia 

• Um rolo de tamanho pequeno era chamado 
“biblion” e vários destes era uma “bíblia”. 
Portanto, Bíblia significa literalmente “coleção 
de livros pequenos”; 

• Com o desaparecimento dos rolos a palavra 
“biblos” passou a significar livros, daí surgiram: 
biblioteca, bibliografia, bibliófilo, etc.  



Nomes canônicos 

• Escrituras:    Mt 21.42 
• Sagradas Escrituras:   Rm 1.2 
• Livro do Senhor:   Is 34.16 
• Palavra de Deus:   Mc 7.13; Hb 4.12 
• Os Oráculos de Deus:   Rm 3.2 

 





Construção 

40 Autores 
1.600 anos 
3 Línguas  
Hebraico 
Aramaico 
Grego 

3 Continentes  
Europa 
Ásia 
África 

 



Estrutura da Bíblia 

• 66 Livros 
– 39 no Antigo Testamento 
– 27 no Novo Testamento 
 



Estrutura da Bíblia 

• Antigo Testamento 
– Pentateuco  5 livros 
– Históricos  12 livros 
– Poéticos  5 livros 
– Proféticos  17 livros 

• Maiores  5 livros 
• Menores  12 livros 

 



Estrutura da Bíblia 

• Novo Testamento 
– Evangelhos  4 livros 
– Histórico  1 livro 
– Epístolas  21 livros 

• Paulinas  13 livros 
• Gerais  8 livros 

– Profético  1 livro 





Inspiração 

1. O que é Inspiração?  
2. O processo da Inspiração 
3. As diferentes visões da Inspiração 
 



O que é Inspiração? 

“influência sobrenatural do Espírito 
Santo como um sopro, sobre os 

escritores da Bíblia, capacitando-os a 
receber e transmitir a mensagem divina sem 

mistura de erro” 
 

A expressão “assim diz o Senhor” ocorre 
mais de 2.600  vezes  



O processo da Inspiração 

Origem Divina 

Agente  

Profético Autoridade 

Escrita 



O processo da Inspiração 

Visão Ditado Verbal 



O processo da Inspiração 

Dois Autores 



O processo da Inspiração 

Dois Autores 

? 



Teorias falsas da inspiração 

• Inspiração natural 
humana 
– Essencialmente 

humana  
• Inspiração divina 

comum 
– Mesma inspiração de 

quando pregamos 

• Inspiração parcial 
– Partes da Bíblia são 

inspiradas outras não 
• Ditado verbal 

– Os escritores eram 
verdadeiras máquinas 

• Inspiração de ideias 
– Deus inspirou suas 

idéias, não as palavras 

 



Teoria Correta da Inspiração 

• Inspiração Plenária ou Verbal 
– Todas as partes da Bíblia são igualmente 

inspiradas; 
– Os escritores não eram máquinas 

inconscientes, houve cooperação entre eles 
e o Espírito Santo 



In
s
p
ira

ç
ã
p
o
 

Deus 

Autores Humanos 

Bíblia 



Inspiração 

“Pois toda a Escritura Sagrada é inspirada por Deus e 
é útil para ensinar a verdade, condenar o erro, corrigir as 
faltas e ensinar a maneira certa de viver. 17E isso para 
que o servo de Deus esteja completamente preparado e 
pronto para fazer todo tipo de boas ações.”        
     2 Timóteo 3.16-17 
 Autores são humanos, mas a origem e 
superintendência é de Deus 



Inspiração 

• Deus não ditou sua palavra para os 
escritores; eles escreveram através de 
suas próprias personalidades. 

• A Bíblia é infalível e inerrante 
• Isto é verdade e digno de toda 

confiança 



Declaração da Bíblia  versus  
registro de declaração 

• A Bíblia não mente, mas registra 
mentiras que outros proferiram. Nestes 
casos, não é a mentira que foi inspirada, 
mas sim o registro da mentira. 

• Ela registra o que o insensato diz no 
seu coração “Não há Deus” Salmo 
14.1. A declaração não foi inspirada 
mas o registro dela.  



Observação Importante 

• Durante a leitura bíblica é preciso 
verificar quem está falando, para quem 
está falando, para que tempo está 
falando e em que sentido está falando. 





“Revelação é a ação de Deus pela qual 
Ele dá a conhecer ao escritor coisas 

desconhecidas e que o homem por si só 
não poderia jamais saber” 



Revelação 

• Tudo que conhecemos sobre o 
cristianismo foi revelado por Deus. 

• Revelar = tornar público, descobrir 



Revelação versus Inspiração 

• Nem sempre a inspiração implica em 
revelação; 
– Lucas pesquisou muita coisa para escrever 

entretanto ele foi inspirado; 

• Moisés recebeu a revelação de Deus 
para escrever os primeiros capítulos de 
Gênesis; 



Como Deus se revela 

• Natureza 
• Sonhos/Visões 
• História 
• Escrituras  



O ápice da Revelação de Deus 

“A encarnação do Senhor Jesus 
Cristo é o ponto mais alto da revelação 

de Deus à humanidade” 



“Antigamente, por meio 
dos profetas, Deus falou 
muitas vezes e de muitas 

maneiras aos nossos 
antepassados, mas nestes 
últimos tempos ele nos 
falou por meio do seu 

Filho. Foi ele quem Deus 
escolheu para possuir 

todas as coisas e foi por 
meio dele que Deus criou 

o Universo.” 

Hebreus 1.1,2 



Dois tipos de Revelação 

1. Revelação Geral 
 

2. Revelação Especial 



Revelação Geral 

Revelação Geral é “geral” em dois 
aspectos:  

 
1. Geral em conteúdo 
2. Revelada para um grupo genérico de 

pessoas 



“O céu anuncia a glória de Deus e nos 
mostra aquilo que as suas mãos 

fizeram. Cada dia fala dessa glória ao 
dia seguinte, e cada noite repete isso à 

outra noite. Não há discurso nem 
palavras, e não se ouve nenhum som. 
No entanto, a voz do céu se espalha 

pelo mundo inteiro, e as suas palavras 
alcançam a terra toda.”  

Salmo 19.1-4 



“Porquanto o que de Deus se pode conhecer 
neles se manifesta, porque Deus lho 

manifestou.  
Porque as suas coisas invisíveis, desde a 
criação do mundo, tanto o seu eterno poder, 

como a sua divindade, se entendem, e 
claramente se veem pelas coisas que estão 

criadas, para que eles fiquem  
inescusáveis”  

Romanos 1.18-20 



Revelação Geral 

“A Revelação na natureza não é uma 
revelação completa de Deus.  Não nos 
fornece informações como encontramos na 
Bíblia.  Mas o Deus revelado na natureza 
é o mesmo Deus revelado nas Escrituras” 
     R. C. Sproul 



Revelação Geral:  Grupo de Pessoas 

• O mundo inteiro é um palco para Deus. 
 
• “Ouvintes” incluem àqueles que não tem 

lido ou ouvido a palavra de Deus. 



Negação da Revelação Geral 

• O Ateu 
–  “Os tolos pensam assim:“Para mim, Deus 

não tem importância.” – Salmo 14.1 
 

• O Agnóstico 
– Declara que não há evidências suficientes 

para provar a existência de Deus. 





“Quanto a você, continue firme nas verdades que aprendeu e em que 
creu de todo o coração. Você sabe quem foram os seus mestres na fé 
cristã. E, desde menino, você conhece as Escrituras Sagradas, as 
quais lhe podem dar a sabedoria que leva à salvação, por meio da fé em 
Cristo Jesus. Pois toda a Escritura Sagrada é inspirada por Deus e 
é útil para ensinar a verdade, condenar o erro, corrigir as faltas e 
ensinar a maneira certa de viver. E isso para que o servo de Deus 
esteja completamente preparado e pronto para fazer todo tipo de 
boas ações.”        
      

2 Timóteo 3.14-17 



Termos Chaves 
Revelação:  O ato pelo qual Deus revela suas 

verdades para a raça humana 
através de dois  tipos de revelações, 
ou seja, especial (Escrituras) e geral 
(natureza, consciência, etc.) 

Inspiração:  O ato pelo qual Deus guia seus 
escritores, dando suas palavras 
enquanto são usados os elementos 
humanos para produzir as 
Escrituras Sagradas.  

Iluminação:  O ato pelo qual Deus ilumina 
pessoas para entenderem sua 
revelação e aplicá-la em suas vidas 





Cânon 

 

 

 

No sentido religioso, 
cânon significa aquilo 
que serve de norma, 
regra.  

No Novo Testamento 
aparece em  Gl 6.16; 2 Co 
10.13; 2 Co 10.15 e Fp 
3.16 

 

κανών  palavra grega,  

siginificando 
literalmente “vara reta 

de medir” 

 



Cânon 

• A Bíblia como cânon é a nossa norma ou 
regra de fé e prática. 
 

• Foi utilizado referindo-se à Bíblia por 
Orígenes (185-254 A.D) 



O Cânon do Antigo Testamento 

• Ficou completo após o ano 445 a.C. 
• O Cânon Hebraico tinha 3 divisões: 

– Leis, Profetas e Escritos 
– Jesus confirmou isto em Lc 24.44 

 



O Cânon do Antigo Testamento 

• A divisão do cânon hebraico é diferente 
da nossa e somam 24 livros ao invés de 
39 porque vários livros são 
considerados apenas um, veja a seguir: 



O Cânon do A.T. Hebraico 
1º e 2º Samuel     1 Livro 
1º e 2º Reis     1 Livro 
1º e 2º Crônicas     1 Livro 
Esdras e Neemias    1 Livro 
Os 12 profetas menores   1 Livro 
Todos os demais livros     19 Livros 
Total     24 Livros 



O Cânon do A.T. Hebraico 
• Lei  

– 5 Livros  
• Gênesis, Êxodo, Levítico, Números e Deuteronômio 

• Profetas 
– 8 Livros  

• Primeiros Profetas: Josué, Juízes, Samuel e Reis 
• Últimos Profetas: Isaías, Jeremias, Ezequiel, os 12 

profetas menores. 
• Escritos 

– 11 Livros 
• Poéticos: Salmos, Provérbios e Jó 
• Cinco Rolos: Cantares, Rute, Lamentações, 

Eclesiastes e Ester. 
 



Cinco rolos 

Cinco Rolos eram assim 
chamados porque eram rolos 

separados e lidos anualmente em 
festas específicas: 



Cinco rolos 

1- Cantares de Salomão 

Lido na festa da Páscoa em alusão 

ao Êxodo 



Cinco rolos 

2- Rute 

Lido na festa do Pentecoste, na 

celebração da colheita, em seu início. 



Cinco rolos 

3- Ester 

Lido na festa do Purim, 

comemoração do livramento dos 

israelitas da mão de Hamã 

 



Cinco rolos 

4- Eclesiastes 

Lido na festa dos Tabernáculos – 

gratidão após a colheita 



Cinco rolos 

5- Lamentações de Jeremias 

Lido no mês de Abibe, relembrando 

a destruição de Jerusalém pelos 

babilônios. 



Organização do Cânon 

• Esdras  foi um escriba e presidiu a 

chamada “Grande Sinagoga” que 

selecionou e preservou todos os rolos 

sagrados do Antigo Testamento. 



Organização do Cânon 

• A “Grande Sinagoga” era composta por 120 

membros. Foi essa entidade que reorganizou a 

vida religiosa dos repatriados e deu origem ao 

Sinédrio, cerca de 275 a.C. 



Organização do Cânon 

• Esdras foi o responsável pela tríplice divisão 

do A.T. , ou seja, Lei, Escritos e Profetas. 

• Neste tempo que os samaritanos foram 

expulsos da comunidade judaica  (Ne 13) 

levando consigo o Pentateuco, que até hoje é 

a Bíblia dos samaritanos 



Reconhecimento do Cânon 

• Em 90 A.D. em Jâmnia, próxima da moderna Jafa, 
na Palestina, os rabinos num concílio sob a 
presidência de Johanan Ben Zakai, reconheceram 
e fixaram o cânon do Antigo Testamento. 

• Jâmnia, após a destruição de Jerusalém no ano 70 
A.D., tornou-se a sede do Sinédrio – O supremo 
tribunal dos judeus. 



Livros Desaparecidos 
1. Livros das Guerras do 

Senhor - Nm 21.14 
2. Livro dos Justos - Js 10.13; 

2 Sm 1.18 
3. Livro da História de 

Salomão - 1 Rs 11.41 
4. História do Rei Davi - 1 Cr 

27.24;  
5. Crônicas do profeta Natã e 

Crônicas de Gade - 1 
Cr29.29 

6. Livro da História de Natã, 
etc - 2 Cr 9.29; 12.15; 13.22; 
26.22; 33.19 

 
 



Septuaginta 

• A divisão de 39 livros  vem da 
Septuaginta 

• Primeira tradução do antigo testamento 
para o grego, feita em 285 a.C.   

• Geralmente designada como “LXX” 



Septuaginta 

• A pedido do bibliotecário Demétrio de 
Falero o Rei do Egito, Ptolomeu 
Filadelfo (285 – 246 a.C.) solicitou ao 
sacerdote judaico Eleazar que fossem 
enviados a Alexandria 6 doutores de 
cada tribo (72) para efeturem a 
tradução para o grego; 

• Completaram a tradução em 72 dias. 



O Cânon do Novo  
Testamento 

• Foram escritos por um período de 
aproximadamente 100 anos 
 

• A ordem dos 27 livros do Novo 
Testamento vem da Vulgata. 



O Cânon do Novo  
Testamento 

• Em 367 A.D. Atanásio, patriarca de 
Alexandria, publicou a lista dos 27 livros 
como conhecemos hoje, esta lista foi 
aceita pelo Concílio de Hipona 
(África) em 393 A.D. 



O Cânon do Novo  
Testamento 

• No III Concílio de Cartago em 397 
A.D. o cânon do Novo Testamento foi 
reconhecido e fixado. 



Livros Desaparecidos  
do N.T. 

• Cartas - 1 Co 5.9 
• Carta de Laodicéia - Cl 4.16 
• Palavras do próprio Jesus - At 20.35 



Livros Apócrifos 

• Apócrifo  significa “escondido, 
oculto”, isto em referência aos livros que 
tratavam de coisas secretas, misteriosas, 
ocultas. No sentido religioso, o termo 
significa “não genuíno, espúrio”, desde 
sua aplicação por Jerônimo.  



Livros Apócrifos 

• Os livros apócrifos jamais foram 
reconhecidos pelos judeus, jamais foram 
citados por Jesus, nem foram 
reconhecidos pela Igreja Primitiva. 
 

• Nome alternativo: Deuterocanônicos 
(literalmente – segundo cânon) 



Livros Apócrifos 

Este grupo de escritos, em sua maioria, 
foram escritos em Grego durante o 
período Intertestamentário (400–100 
a.C.), estão inseridos na Septuaginta e 
Vulgata Latina e são aceitos pelos 
Católicos Romanos e Ortodoxos, mas 
rejeitados por Judeus e Evangélicos. 



Livros Apócrifos 

• Os apócrifos apareceram pela primeira vez na 
Septuaginta. 
 

• Jerônimo ao traduzir a Vulgata em 405 A.D. 
incluiu os apócrifos oriundos da Septuaginta 
porque lhe foi ordenado, mas indicou que os 
mesmos não poderiam ser base de doutrinas. 



Livros Apócrifos 

• São 14 os apócrifos, sendo 10 livros e 4 
acréscimos à livros canônicos. Antes do 
Concílio de Trento a igreja católica aceitava 
todos, mas depois passou a aceitar apenas 
11, sendo 7 livros e 4 acréscimos. A Igreja 
Ortodoxa Grega mantém os 14 até hoje. 



Livros Apócrifos 
• Os livros apócrifos da Bíblia católico-

romana são: 
– Tobias 
– Judite 
– Sabedoria de Salomão 
– Eclesiástico 
– Baruque 
– 1 Macabeus 
– 2 Macabeus 

 



Livros Apócrifos 

• Os acréscimos aos livros canônicos da 
Bíblia católico-romana são: 
– Ester ( à Ester 10.4  - 16.24) 
– Cântico dos Três Santos Filhos (à 

Daniel  3.24-90) 
– História de Suzana (à Daniel cap. 13) 
– Bel e o Dragão (à Daniel cap. 14) 



Livros Apócrifos 

• Os rejeitados à partir do Concílio de 
Trento em 1546 A.D. são: 

• 3º Esdras, 4º Esdras e a Oração de 
Manassés. 



Aprovação dos Apócrifos 

• A Igreja Romana aprovou os 18 
apócrifos em 18 de Abril de 1546 como 
meio de combater a Reforma 
Protestante, então recente. Nessa 
época os protestantes combatiam: 
– Purgatório; 
– Oração pelos mortos 
– Salvação mediante obras, etc 



Aprovação dos Apócrifos 

• Os romanistas viram nos apócrifos base 
para apoiar essas doutrinas e os 
aprovaram como canônicos. 



Aprovação dos Apócrifos 

• Houve prós e contras dentro dessa própria igreja. 
Os jesuítas exerciam muita influência no Clero. Os 
debates sobre os apócrifos motivaram ataques dos 
dominicanos contra os franciscanos. O cardeal de 
Pallavacini, em sua “História Eclesiástica” declara 
que em pleno  concíclio, 40 bispos dos 49 presentes 
travaram luta corporal, agarrados às barbas e batinas 
uns dos outros. Foi nesse ambiente “espiritual” que os 
apócrifos foram aprovados. 



Aprovação dos Apócrifos 

• A primeira Bíblia Católica com os apócrifos inclusos 
se deu em 1592, com autorização do papa Clemente 
VIII.  



Aprovação dos Apócrifos 

• Os reformadores protestantes 
publicaram a Bíblia com os apócrifos, 
colocando-os entre o Antigo e Novo 
Testamentos; não como livros 
inspirados, mas bons para leitura e de 
valor literário e histórico. 



Aprovação dos Apócrifos 

• Isto continuou até 1629, quando à partir 
dessa data os evangélicos omitiram os 
apócrifos para evitar confusão entre o 
povo simples, que nem sempre sabe 
discernir entre um livro canônico e um 
apócrifo. 



Outros apócrifos 

• Há ainda outros apócrifos do Antigo 
Testamento que não foram reconhecidos 
por igreja nenhuma, que chegam a 26 livros; 

• No Novo Testamento também surgiram 
apócrifos chamados de Pseudoepigráficos, 
que chegam a 24 livros. Todos eles contém 
histórias ridículas e até indignas de Cristo 
e seus apóstolos. 



Canonização das Escrituras 

Cinco testes para a canoniciade  
1. Cristo atestou sua autoridade? 
2. Escritores judeus extrabíblicos os 

afirmaram? 
3. O livro está em harmonia com outras 

revelações? 
4. Foi escrito por um profeta ou outra 

autoridade divina? 
5. O corpo de Cristo o reconhece? 



Canonização das Escrituras 

Lucas 24.44 
“A seguir, Jesus lhes disse: São estas as 
palavras que eu vos falei, estando ainda 
convosco: importava se cumprisse tudo o 
que de mim está escrito na Lei de Moisés, 
nos Profetas e nos Salmos.” 
 



Canonização das Escrituras 

Mateus 7.12 
“Tudo quanto, pois, quereis que os 
homens vos façam, assim fazei-o vós 
também a eles; porque esta é a Lei e os 
Profetas.” 
 



Cinco Livros não escritos  
por apóstolos 

• Marcos 
• Lucas 
• Atos (escrito por Lucas) 
• Hebreus 
• Judas 



Marcos, Lucas, Atos e Judas 

• Marcos estava associado com –  
    Pedro 
• Lucas estava associado com – 
    Paulo 
• Judas estava associado com – 
    Tiago, irmão de Jesus 



Inerrância 
• A Lógica:  

 
1. A palavra de Deus não 

contém erros 
 

2. A Bíblia é a palavra de Deus 
 

3. Portanto a Bíblia não pode 
ter erros 





Manuscritos 

• Rolos 
– Feitos de papiro ou pergaminho, eram 

enrolados da direita para a esquerda. 



Manuscritos 

• Códices 
– Do latim codice que deriva-se da palavra caudex 

(que era uma tabuinha de madeira coberta de cera, 
na qual se escrevia com um estilete metálico 
denominado stylus).  O códice foi construído em 
formato de livro, feito de pergaminho. As folhas 
tem normalmente 65 centímetros de altura por 55 
de largura e começou a ser usado no século II. 



Manuscritos - caligrafia 

• Unciais  
– Manuscrito de letras maiúsculas e sem 

separação entre as palavras. 

• Cursivos 
– Manuscrito de letras maiúsculas e com 

separação entre as palavras. 



Manuscritos - caligrafia 

• Os manuscritos originais não tinham 
pontuação, a mesma foi incluída nos 
tempos modernos. Portanto, a 
pontuação não é inspirada. 



Caligrafia Unciais 



Caligrafia Cursivos 



Manuscritos originais 

• Não tem nenhum manuscrito original conhecido que 
tenha sido escrito por qualquer escritor bíblico. 
– Motivos: 

• Idolatria – (2 Reis 18.4) 
• Os judeus enterravam os manuscritos estragados pelo 

uso para evitar mutilação ou interpolação espúria. 
• Reis idólatras destruíram alguns manuscritos (Jr 36.20-

26) 



Manuscritos originais 

• Antíoco Epífânio em 168 a.C. profanou o 
templo e destruiu os manuscritos encontrados. 
 

• O imperador Dioclesiano mandou destruir 
todos os escritos sagrados durante seu reinado 
(284-305 d.C) e para comemorar mandou 
cunhar uma moeda para celebrar sua “vitória”. 
 



Manuscritos mais conhecidos 
Antigo Testamento 

• Códice dos Primeiros e últimos profetas 
• Códice do Pentateuco 
• Códice Petropolitano 
• Códice Aleppo 
• Códice 19A 
• O Rolo de Isaías – Mar Morto 1947 

 



Manuscritos mais conhecidos 
Novo Testamento 

• Códice do Vaticano ou “B” 
• Códice Sinaítico ou “Álefe” 
• Códice Alexandrino ou “A” 
• Códice Efráemi ou “C” 
• Códice Bazae ou “D” 
• Códice Claramontanus ou “D2” 



Bíblias impressas mais antigas 

• O primeiro escrito impresso em Hebraico do Antigo 
Testamento foi publicado em 1488 em Soncino, 
Itália. Com os sinais vocálicos. 



Bíblias impressas mais antigas 

• O segundo escrito mais antigo é uma Bíblia completa 
chamada “Complutensiana Poliglota” 
– Preparada pelo Cardeal Ximenes de Cisnoros, na 

Universidade de Alcalá, próximo a Madri, na Espanha. Foi 
impresso em 1514-1517, mas distribuído em 1522. Traz 
ainda as seguintes línguas:  
• Novo testamento em Grego e Latim (Vulgata) 
• Antigo Testamento em Grego (Septuaginta), Latim, 

Hebraico e Aramaico. 
• Existem 123 Bíblias Poliglotas que resistiram até hoje. 





Manuscritos Mar Morto 

• Num dia de verão de 1947, o pastor beduíno árabe 
Muhammad ad Did, da tribo de Taa’miré saiu à 
procura de uma cabra desgarrada e encontrou o 
inestimável tesouro bíblico. Estava o pastor junto à 
encosta rochosa do wádi Qúmran. Ao atirar uma 
pedra numa das cavernas ouviu um barulho de cacos 
se quebrando. Entrou na caverna e encontrou uma 
preciosa coleção de manuscritos bíblicos:  



Manuscritos Mar Morto 

– 12 pergaminhos e centenas de fragmentos 
de outros. Um dos rolos era do livro de 
Isaías do ano 100 a.C, isto é, mil anos mais 
antigo que os exemplares de livros até 
agora conhecidos. 

– Novas cavernas foram vasculhadas e 
encontraram mais livros. 



Cavernas  

de 

Qumran 

Mar Morto 



Vasos que 

continham 

os rolos 



Manuscritos –  
Cálculo da Data 

• Pela forma das Letras – Hebraicas e Gregas 
• Pelo modo como estão escritas – ligadas ou 

desligadas 
• Pelas letras iniciais de títulos, parágrafos, etc. 

Se adornadas ou singelas. Isto também indica 
o tempo 



Manuscritos –  
Cálculo da Data 

• Carbono-14 
– Método científico no qual todo o ser vivo absorve 

c14. Cada 5600 anos o C-14 perde metade de 
sua radioatividade primitiva. Assim, se for medida a 
radioatividade da substância orgânica morta, ver-
se-á quando a mesma deixou de absorver C-14, ao 
morrer. Basta queimar uma pequena parte da 
substância a ser testada e medir a radioatividade 
do C-14. 

• Raio-X 







Gutemberg 

• Johannes Gensfleisch 
zur Laden zum 
Gutenberg ou João 
Gutemberg 

• Inventor da imprensa e 
dos tipos móveis em 
1439 
 



Imprensa- Criada por 
 Gutemberg 
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